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RESUMO 

Este trabalho busca analisar a relação entre o commuting — tempo de 

deslocamento diário — e seus impactos na qualidade de vida, no desempenho 

acadêmico e no tempo estimado de conclusão do curso dos estudantes de 

Ciências Contábeis da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). A 

pesquisa é de natureza quantitativa, com coleta de dados realizada por meio 

de um questionário estruturado aplicado a estudantes a partir do segundo 

período. O instrumento aborda aspectos como tempo de deslocamento, 

indicadores acadêmicos e percepções sobre saúde física e mental. Além disso, 

busca-se compreender se o commuting, somado à rotina de estágio ou 

trabalho, contribui para a piora do rendimento dos estudantes. A metodologia 

proposta visa identificar possíveis relações entre o tempo gasto com 

deslocamentos e fatores como desempenho acadêmico, reprovações e avanço 

na graduação, contribuindo para uma melhor compreensão dos desafios 

enfrentados pelos discentes no contexto universitário. 

Palavras-chave: Commuting. Desempenho acadêmico. Qualidade de vida 

estudantil. Tempo de conclusão. 

 



 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the relationship between commuting — daily 

commute time — and its impacts on the quality of life, academic performance, 

and estimated time to complete the course of Accounting Science students at 

the Federal University of Pernambuco (UFPE). The research is quantitative in 

nature, with data collection carried out through a structured questionnaire 

applied to students from the second semester onwards. The instrument 

addresses aspects such as commuting time, academic indicators, and 

perceptions about physical and mental health. In addition, it seeks to 

understand whether commuting, combined with the internship or work routine, 

contributes to the worsening of students' performance. The proposed 

methodology aims to identify possible relationships between the time spent 

commuting and factors such as academic performance, failures, and 

advancement in graduation, contributing to a better understanding of the 

challenges faced by students in the university context. 

 

Keywords: Commuting. Academic performance. Student quality of life. Time to 

graduation. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Contextualização do Problema 

 

O termo commuting é comumente utilizado para descrever o deslocamento 

diário entre a residência e o local de trabalho ou estudo. De acordo com o 

Cambridge English Dictionary (2024), commuting refere-se à “atividade de 

viajar regularmente entre casa e trabalho”. Esse fenômeno, embora rotineiro, 

tem despertado crescente atenção na literatura acadêmica por seus impactos 

nas dimensões física, mental e produtiva da vida dos indivíduos. 

Autores como Evans, Wener e Boately (2006) destacam que o 

deslocamento diário pode ser uma fonte considerável de estresse, sobretudo 

quando envolve longos períodos de exposição a ambientes desconfortáveis ou 

imprevisíveis. Em seu estudo com passageiros de trem suburbano, os autores 

constataram que a melhoria na qualidade do transporte reduziu 

significativamente os níveis de estresse dos usuários. Por outro lado, 

indivíduos que continuaram utilizando sistemas ineficientes permaneceram 

mais suscetíveis à tensão psicológica. 

Nessa perspectiva, no contexto acadêmico brasileiro, conforme apontado 

por Cruz et al. (2011), o commuting também se configura como um fator 

relevante na vida acadêmica, impactando diretamente o desempenho dos 

estudantes e a qualidade de vida dos discentes. Os autores destacam que a 

distância percorrida para atividades acadêmicas pode acarretar uma 

sobrecarga física e mental considerável, além de restringir o tempo disponível 

para outras atividades essenciais, como estudo, lazer e autocuidado. 

De forma semelhante, Oliveira et al. (2015) evidenciam que longos 

deslocamentos tendem a afetar negativamente o bem-estar dos indivíduos, 

estando associados à percepção de piora na saúde física e mental. O estudo 

destaca que trajetos diários extensos podem comprometer a qualidade de vida 

de quem precisa conciliar compromissos pessoais e profissionais com 

mobilidade urbana precária. 

Outro estudo relevante é o de Tigre, Sampaio e Menezes (2017), que 

aponta para os efeitos negativos do tempo de deslocamento sobre o 
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desempenho escolar. Os autores ressaltam que o tempo investido diariamente 

no trajeto entre casa e instituição de ensino tende a influenciar adversamente a 

aprendizagem e os resultados acadêmicos, principalmente quando não há 

políticas de suporte ou infraestrutura que minimizem esses impactos. 

O impacto do commuting no desempenho acadêmico dos estudantes tem 

sido objeto de análise em estudos internacionais e nacionais. Pesquisa 

realizada por Ma et al. (2015)revelou que cada acréscimo de 10 minutos no 

tempo de deslocamento diário está associado a uma redução estatisticamente 

significativa no desempenho acadêmico. Já no contexto canadense, uma 

investigação recente de Vallee e Lavertu (2022) indicou que 61% dos 

estudantes universitários consideram o deslocamento uma barreira para 

participar de atividades presenciais no campus, e 30% afirmam que essa rotina 

interfere diretamente em seu desempenho acadêmico. 

Adicionalmente, estudos como o de Vieira, Vieira e Raposo (2018) 

identificaram a distância entre a residência e a instituição de ensino como um 

fator determinante para o desempenho acadêmico no ensino superior. Através 

da análise de dados de uma universidade pública portuguesa e da aplicação de 

modelos com variáveis instrumentais para correção de endogeneidade, os 

autores concluíram que a distância geográfica impacta negativamente as notas 

dos estudantes, mesmo após o controle de características individuais e 

institucionais. 

Dessa forma, a literatura também tem apontado a gestão do tempo como 

uma variável mediadora crucial nessa relação. Segundo Macan et al. (1990), 

práticas como planejamento, definição de metas e priorização de tarefas estão 

fortemente correlacionadas com o aumento da produtividade e a redução da 

procrastinação. Em consonância, o estudo de Britton e Tesser (1991) mostrou 

que estudantes com melhor organização temporal apresentavam médias 

significativamente mais altas do que os colegas com menor controle do tempo. 

Outro aspecto relevante abordado pela literatura é o impacto do tempo de 

deslocamento no tempo de conclusão dos estudos. Falch, Lujala e Strøm 

(2013), discutindo essa questão ao examinarem dados de alunos do Ensino 

Médio na Noruega, constataram que a redução no tempo de trajeto entre casa 

e escola aumenta a probabilidade de conclusão dos cursos no prazo previsto, 

sobretudo entre estudantes com desempenho acadêmico inferior. 

Considerando essas evidências, é essencial compreender de que forma o 



 14 

tempo e a distância geográfica — e, portanto, o commuting — moldam a 

trajetória educacional e o bem-estar dos estudantes. No contexto específico 

dos discentes de Ciências Contábeis da UFPE, muitos dos quais enfrentam 

deslocamentos significativos até o campus universitário, essa análise pode 

fornecer subsídios importantes para o aprimoramento de políticas institucionais 

que promovam maior equidade no acesso e na permanência no ensino 

superior. 

 

1.2. OBJETIVOS 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

Analisara relação do commutingna graduação dos alunos da UFPE, com foco 

no desempenho acadêmico, tempo de conclusão da graduação e qualidade de 

vida estudantil. 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 

• Examinar como o commutingesta relacionadoà qualidade de vida dos 

estudantes do curso de ciências contábeis da UFPE. 

• Analisar a relação entre o commutinge o desempenho acadêmico dos 

estudantes de ciências contábeis da UFPE; 

• Apurar comoo commutingpode estar relacionado ao tempo de conclusão de 

curso dos alunos de ciências contábeis da UFPE. 

 

1.3. Justificativa do Estudo 

A mobilidade urbana é um dos grandes desafios enfrentados pelos centros 

urbanos brasileiros, com impactos diretos sobre o acesso e a permanência dos 

estudantes no ensino superior. Segundo Vasconcellos (2013), os 

deslocamentos cotidianos, especialmente em cidades com infraestrutura de 

transporte público deficiente, como Recife, representam barreiras significativas 

à inclusão educacional. No contexto universitário, destaca-se o fenômeno do 

commuting, definido como o deslocamento regular entre a residência e o local 
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de estudo, que, quando realizado sob condições precárias, pode gerar 

implicações relevantes para o desempenho acadêmico e a qualidade de vida 

dos discentes. 

No curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE), é recorrente a presença de estudantes que residem em bairros 

periféricos ou em cidades da Região Metropolitana, o que exige longos 

deslocamentos diários entre casa, trabalho ou estágio e a universidade. Essa 

rotina de commuting, agravada pela sobreposição de múltiplas atividades, pode 

comprometer significativamente o rendimento acadêmico e o bem-estar dos 

alunos. Conforme apontado por Silva et al. (2020), estudantes que enfrentam 

grandes distâncias para chegar à universidade tendem a apresentar maior 

cansaço físico e menor engajamento com as atividades curriculares, refletindo 

negativamente em seu desempenho. Além disso, Moraes e Costa (2021) 

enfatizam que o tempo excessivo em trânsito está associado a níveis mais 

altos de estresse, menor qualidade do sono e dificuldades na conciliação entre 

vida acadêmica, pessoal e profissional. 

Dados da Pesquisa de Origem-Destino da Região Metropolitana do Recife 

(Recife, 2019) indicam que os tempos médios de commuting podem 

ultrapassar duas horas por dia, especialmente nos horários de pico, o que 

expõe uma parcela significativa da população universitária a condições 

adversas. Nesse cenário, investigar os impactos do commuting sobre o 

desempenho acadêmico e a qualidade de vida dos discentes torna-se 

fundamental para subsidiar políticas públicas e institucionais que promovam 

maior equidade no acesso à educação superior e melhores condições de 

permanência estudantil. 

No Brasil, ainda são escassos os estudos que tratam da relação do tempo e 

da distância de deslocamento no desempenho de estudantes universitários. 

Entre as pesquisas já realizadas, destaca-se o trabalho de Nascimento (2021), 

que identificou relação negativa entre distância de deslocamento e coeficiente 

de rendimento entre alunos da maior universidade do Nordeste. De forma 

semelhante, Tigre, Sampaio e Menezes (2017) demonstraram, em estudo com 

estudantes do ensino fundamental de Recife, que o aumento no tempo de 

deslocamento pode reduzir significativamente o desempenho em matemática. 
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Pereira (2018), por sua vez, observou que longos deslocamentos podem 

impactar negativamente a qualidade de vida dos universitários da UFRJ, ainda 

que o rendimento acadêmico não seja diretamente comprometido. 

Diante desse contexto, justifica-se o presente estudo por sua relevância 

acadêmica e social. Ao investigar a relação do commuting sobre o 

desempenho e a saúde dos estudantes do curso de Ciências Contábeis da 

UFPE, a pesquisa contribui para o preenchimento de lacunas na literatura 

nacional, especialmente no contexto nordestino. Além disso, os resultados 

obtidos poderão subsidiar políticas institucionais voltadas à permanência 

estudantil, planejamento acadêmico e melhoria das condições de acesso ao 

ensino superior público. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção, serão reunidas e discutidas as principais abordagens 

teóricas e empíricas que tratam dos deslocamentos cotidianos realizados por 

estudantes, conhecidos como commuting. Inicialmente, são explorados os 

fundamentos conceituais e os aspectos estruturais do commuting, inserindo-o 

no contexto mais amplo da mobilidade urbana e das dinâmicas espaciais das 

cidades contemporâneas. Em seguida, são analisadas as pesquisas que 

buscam compreender de que forma os deslocamentos impactam variáveis 

acadêmicas, como desempenho, engajamento e produtividade estudantil. Por 

fim, destaca-se o conjunto de estudos que estabelecem relações entre o tempo 

e as condições de deslocamento e a qualidade de vida dos discentes, 

especialmente no que se refere ao bem-estar físico, emocional e social, 

considerando fatores como estresse, privação de sono, exaustão e limitação de 

acesso a atividades extracurriculares. 

2.1. Aspectos sobre Commuting 

 

A mobilidade urbana configura-se como uma dimensão estratégica no 

contexto das sociedades contemporâneas, articulando-se diretamente à 

organização espacial, ao acesso a oportunidades e à qualidade de vida dos 

indivíduos. Magagnin e Silva (2008) definem mobilidade urbana como o 

conjunto de deslocamentos cotidianos realizados pelos cidadãos no interior do 
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espaço urbano, abrangendo atividades essenciais como trabalho, educação, 

saúde e lazer. Essa dimensão integra o campo da Economia Urbana, cuja 

matriz teórica, consolidada no modelo de cidade monocêntrica de Alonso-Muth-

Mills, busca compreender as forças que determinam a localização das 

residências e atividades econômicas nas cidades, bem como os custos 

decorrentes dessas escolhas espaciais (Alonso, 1964; Mills, 1967; Muth, 1969; 

Cruzet al., 2011). 

Nesse contexto, os deslocamentos pendulares, denominados na 

literatura especializada como commuting, correspondem à jornada repetitiva 

entre o local de residência e o destino habitual de estudo ou trabalho. Embora 

historicamente mais investigado no que diz respeito ao mercado de trabalho, o 

commuting relacionado aos estudantes tem ganhado atenção na última 

década, sobretudo diante dos impactos negativos que tais deslocamentos 

prolongados podem causar à saúde mental, ao desempenho acadêmico e ao 

bem-estar subjetivo dos discentes. 

Uma contribuição significativa a esse debate é trazida por Legrain 

(2019), que, ao analisar dados de estudantes universitários na França, concluiu 

que trajetos superiores a 45 minutos estão estatisticamente associados a 

maiores níveis de fadiga crônica, sensação de isolamento e menor participação 

em atividades extracurriculares. O autor destaca que o tempo de commuting 

compromete o equilíbrio entre vida acadêmica e pessoal, sobretudo em áreas 

metropolitanas onde a moradia estudantil é inacessível à maioria dos 

estudantes. 

A literatura também revela uma associação preocupante entre 

commuting e sintomas psicopatológicos. Um estudo de Hensher et al. (2022), 

realizado com universitários australianos, demonstrou que a duração do 

deslocamento, aliada à baixa qualidade do transporte público, contribui 

significativamente para o aumento dos níveis de estresse percebido e 

ansiedade generalizada. Os autores sugerem que fatores como lotação, 

atrasos e falta de previsibilidade do trajeto ampliam a vulnerabilidade 

psicológica dos estudantes e podem repercutir negativamente em sua 

produtividade acadêmica. 

Em estudo conduzido na Alemanha, Friman et al. (2017) investigaram a 

relação entre o modo e a duração dos deslocamentos e o bem-estar subjetivo 

de estudantes de ensino superior. Os resultados apontaram que estudantes 
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que dependem exclusivamente de transporte público relataram níveis 

significativamente mais baixos de satisfação com a vida, em comparação 

àqueles que possuem alternativas mais flexíveis, como bicicletas ou 

transportes individuais. A principal variável explicativa identificada foi a 

percepção de controle sobre o trajeto, que está diretamente associada ao 

estado emocional dos estudantes. 

Além disso, estudos como o de Ma et al. (2023) ampliam a compreensão 

dos impactos do commuting ao analisarem não apenas seus efeitos físicos e 

psicológicos, mas também seu reflexo direto no engajamento acadêmico. A 

partir de uma amostra longitudinal com universitários chineses, os autores 

identificaram que longos deslocamentos estavam relacionados a altos níveis de 

exaustão emocional e queda no envolvimento com as atividades de ensino, 

apontando para uma possível interferência do commuting na permanência e 

êxito acadêmico no ensino superior. 

Diante de tal cenário, o commuting estudantil emerge como uma variável 

crítica para a formulação de políticas públicas que garantam maior equidade no 

acesso à educação superior. Estratégias como ampliação da moradia 

estudantil, subsídios à mobilidade urbana e flexibilização dos horários 

acadêmicos tornam-se fundamentais para mitigar os efeitos deletérios dessa 

prática cotidiana. Mais do que uma questão de tempo e espaço, o commuting é 

um determinante estrutural da qualidade de vida e das trajetórias educacionais 

dos estudantes nas grandes cidades. 

 

2.2. Commuting e Qualidade de Vida Estudantil 

 

A gestão do tempo é um componente central da vida contemporânea e, 

como tal, está sujeita aos princípios econômicos do custo de oportunidade. O 

tempo, enquanto recurso escasso e não renovável, quando alocado a 

determinadas atividades – como o deslocamento entre domicílio e instituição 

de ensino – implica a renúncia de outras experiências igualmente 

fundamentais, como a dedicação ao lazer, ao sono ou à prática regular de 

atividades físicas (Voulgaris; Smart; Taylor, 2019; Pereira, 2018). Tal renúncia 

configura um trade-off cotidiano que pode impactar negativamente tanto a 

saúde física quanto o bem-estar subjetivo dos estudantes. No caso brasileiro, 
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estudos revelam que deslocamentos exaustivos podem, inclusive, estar 

associados à deterioração da saúde autoavaliada (Oliveiraet al., 2015), o que 

suscita a necessidade de compreensão ampliada dos impactos do commuting 

na qualidade de vida discente. 

Sob essa ótica, Janáček et al. (2020) desenvolveram uma investigação 

empírica que analisou o impacto do tempo de deslocamento sobre a satisfação 

com a vida de estudantes do ensino médio em três países europeus – 

República Tcheca, Itália e Eslovênia. Utilizando metodologia quantitativa 

baseada na aplicação de questionários inspirados no Relatório Mundial da 

Felicidade da ONU, a pesquisa coletou dados de 3.841 estudantes em 

novembro de 2017. As estimativas, conduzidas via regressão por mínimos 

quadrados ordinários, revelaram que, especificamente na República Tcheca, 

havia uma relação inversamente proporcional entre o tempo de commuting e os 

níveis de satisfação com a vida. Adicionalmente, o estudo evidenciou 

disparidades de gênero quanto à percepção e vivência do deslocamento diário, 

sugerindo a necessidade de abordagens interseccionais ao se tratar da 

mobilidade estudantil. 

Corroborando a relevância desses achados, Lee, Kim e Park (2022), em 

pesquisa realizada na Coreia do Sul com trabalhadores jovens, identificaram 

que o tempo despendido no trajeto diário se relacionava de maneira 

estatisticamente significativa com níveis mais elevados de estresse percebido, 

sobretudo entre os indivíduos que se deslocavam de automóvel. Embora o 

público-alvo da investigação fossem trabalhadores, os pesquisadores 

enfatizam que jovens em fase de transição educacional compartilham rotinas e 

desafios semelhantes, o que torna seus resultados aplicáveis ao contexto 

estudantil. Esse dado é relevante, pois o estresse crônico pode desencadear 

efeitos deletérios sobre a memória de trabalho, a motivação intrínseca e, por 

conseguinte, o desempenho acadêmico. 

No que concerne à correlação entre qualidade de vida e rendimento 

acadêmico, Rode et al. (2005) constataram, por meio de uma análise 

quantitativa realizada com universitários do Centro-Oeste dos Estados Unidos, 

que a satisfação geral com a vida constitui um preditor robusto do desempenho 

acadêmico, mesmo quando controladas variáveis como inteligência e gênero. 

Essa evidência reforça o argumento de que fatores externos ao ambiente 

educacional – como o tempo de commuting – podem impactar indiretamente a 
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trajetória acadêmica dos discentes, comprometendo tanto o aproveitamento 

das atividades curriculares quanto a permanência qualificada na instituição. 

A análise de Voulgaris, Smart e Taylor (2019), com base nos 

microdados da American Time Use Survey (ATUS), reforça a importância de 

considerar o commuting como fator determinante na saúde física dos 

estudantes. Utilizando séries históricas compreendendo o período de 2003 a 

2015, os autores demonstraram que a cada minuto adicional de deslocamento 

escolar, há uma perda média de 1,3 minutos de sono. Em um exemplo prático, 

um acréscimo de 20 minutos diários no trajeto acarreta uma redução de 26 

minutos no tempo total de sono, o que pode impactar diretamente a 

consolidação da memória e o equilíbrio emocional. Em termos de atividade 

física, os dados revelaram que estudantes com trajetos inferiores a 30 minutos 

dedicavam, semanalmente, em média, 75 minutos a mais à prática de 

exercícios em comparação com aqueles submetidos a deslocamentos mais 

extensos. Isso evidencia que os prejuízos oriundos do commuting concentram-

se em aspectos essenciais à qualidade de vida: sono e exercício físico – 

elementos amplamente reconhecidos como pilares da saúde integral. 

Pereira (2018), ao investigar a realidade de discentes dos cursos de 

Biblioteconomia e Gestão da Informação da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, evidenciou as implicações práticas do commuting na rotina acadêmica 

dos estudantes. A autora utilizou abordagem qualitativa com base na aplicação 

de questionários, e observou que, mesmo diante de desempenhos acadêmicos 

elevados (medidos por Coeficiente de Rendimento), os estudantes reportavam 

quadros de fadiga constante, redução de horas de sono e limitação na 

participação em atividades complementares e eventos universitários. Tais 

relatos indicam que o desempenho acadêmico isolado pode não captar a 

totalidade dos impactos que o deslocamento diário acarreta na experiência 

universitária. 

Nesse sentido, o estudo de Mitra e Taylor (2021), com uma amostra de 

mais de 15 mil estudantes universitários no Canadá, destacou que 61% dos 

discentes percebiam o commuting como uma barreira significativa à plena 

participação na vida universitária, e 30% o consideravam um entrave ao próprio 

sucesso acadêmico. Os autores identificaram que a satisfação com o modo e 

duração do deslocamento estava positivamente associada ao bem-estar 

emocional, configurando o commuting como um mediador relevante entre 
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mobilidade e saúde mental no contexto universitário. A pesquisa ainda sugere 

que instituições de ensino devem repensar seus modelos de acessibilidade e 

infraestrutura urbana para mitigar desigualdades e promover ambientes 

acadêmicos mais inclusivos. 

Por fim, Ding e Feng (2025), em estudo transversal realizado em regiões 

rurais da China, identificaram que o tempo prolongado de deslocamento não 

apenas comprometia o rendimento escolar dos estudantes, mas também sua 

saúde mental. O trabalho revelou que uma hora adicional de commuting 

correlacionava-se com cerca de 35 minutos a menos de sono e diminuição da 

frequência de atividades ao ar livre, o que representa uma ameaça tanto à 

performance acadêmica quanto ao equilíbrio emocional. A importância do 

estudo reside na evidência de que a qualidade de vida discente é multifatorial, 

sendo o deslocamento um componente negligenciado, porém determinante. 

 

2.3. Commuting e Desempenho Acadêmico 

 

Nas últimas décadas, a relação entre mobilidade urbana e educação tem 

se tornado um tema de crescente interesse na literatura acadêmica. Em 

particular, o conceito de commuting — que se refere ao deslocamento diário 

entre a residência e o local de estudo — tem sido amplamente estudado por 

seu impacto nas experiências e nos resultados acadêmicos dos estudantes.  

A rotina de deslocamentos longos e, por vezes, extenuantes, representa 

uma limitação significativa no aproveitamento das oportunidades educacionais, 

principalmente no ensino superior e em contextos urbanos. Estudantes que 

enfrentam grandes distâncias ou condições precárias de transporte podem 

sofrer com cansaço, redução do tempo disponível para estudos e menor 

engajamento nas atividades acadêmicas (Sánchez et al., 2020; Allen & Farber, 

2018).  

O commuting não afeta apenas o desempenho escolar diretamente, mas 

também influencia fatores como frequência, participação em atividades 

extracurriculares e a permanência nos cursos (Kwan, 2013; Nelsonet al., 2016). 

Em contextos marcados por desigualdade social e urbana, como no Brasil, 

essas dificuldades são ainda mais acentuadas, afetando especialmente 

estudantes de baixa renda, que tendem a morar mais longe dos centros 
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educacionais e depender de transporte público ineficiente (Tigre, Sampaio & 

Menezes, 2017; Nascimento, 2021). Diante disso, compreender como as 

condições de deslocamento influenciam o rendimento acadêmico é essencial 

para o desenvolvimento de políticas públicas que promovam maior equidade 

educacional. 

No Nível Superior, foi encontrada influência do commuting tanto sobre a 

permanência e frequência na universidade, quanto sobre o coeficiente de 

rendimento dos alunos. Por exemplo, buscando investigar se as opções de 

transporte e o tempo de viagem dos estudantes desde casa até a universidade 

afetam a participação no campus e, indiretamente, o acúmulo de capital social 

nos campus universitários, Coutts et al. (2018) analisaram dados de mais de 

12.500 estudantes universitários de Toronto, no Canadá, provenientes da 

pesquisa StudentMoveTO, realizada em 2015. Como os dados sobre as rotas 

reais de viagem para o campus não estavam disponíveis, os autores utilizaram 

o tempo de deslocamento auto-relatado como medida do commuting. Esse 

tempo foi então classificado em categorias com intervalos de 15 minutos e 

usado como variável independente em modelos de regressão logística para 

três variáveis dependentes relacionadas à participação no campus 

universitário. 

Os resultados obtidos por Coutts et al. (2018) demonstram que o tempo 

de deslocamento teve um efeito estatisticamente significativo nas três variáveis 

associadas à participação universitária. Em comparação com os estudantes 

que tinham menos de 15 minutos de deslocamento até o campus (grupo de 

referência), aqueles que reportaram um deslocamento entre 15 e 30 minutos 

apresentaram uma razão de chances de 2,87 para serem desestimulados a ir 

ao campus; uma razão de 1,21 para serem influenciados negativamente na 

escolha do curso; e uma razão de 2,35 para serem desmotivados a participar 

de atividades universitárias. Além disso, observou-se que o impacto negativo 

na participação aumentava progressivamente conforme o tempo de viagem se 

tornava mais longo. Outro achado relevante foi que os estudantes que 

utilizavam transporte público (tanto local quanto regional) tinham maiores 

chances de reportar desmotivação para frequentar o campus e participar de 

suas atividades, em comparação com aqueles que utilizavam o carro para se 

deslocar. 

Por sua vez, Qoradi (2018) teve como objetivo mensurar os efeitos das 
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restrições geográficas diárias (tempo e distância de deslocamento) na vida dos 

estudantes da King Saud University, localizada na Arábia Saudita. A amostra 

foi composta por estudantes matriculados em disciplinas acadêmicas no ano 

letivo de 2016. O autor construiu questionários com perguntas referentes à 

distância entre a residência e o campus, tempo de deslocamento, tempo de 

atraso, meio de transporte utilizado, frequência nas aulas e GPA (nota média 

do aluno). Os dados foram analisados por meio de regressões lineares para 

examinar a relação entre as variáveis. Qoradi (2018) concluiu que há uma 

relação inversa entre o tempo de atraso e o desempenho acadêmico: conforme 

os tempos de atraso aumentam, o GPA dos alunos diminui. Além disso, o 

tempo de deslocamento mostrou-se um fator significativo que afeta 

negativamente a participação em atividades extracurriculares e visitas à 

biblioteca universitária. 

O trabalho de Kobus, Van Ommeren e Rietveld (2015), também 

investigou a relação entre a presença no campus e o desempenho acadêmico, 

com base em uma amostra de estudantes universitários holandeses. Os 

autores destacam que os estudantes que passam mais tempo na universidade 

tendem a ter melhor desempenho. Contudo, o commuting pode representar 

uma barreira significativa, já que os estudantes que moram mais longe 

precisam realizar viagens mais longas, o que tende a reduzir o tempo que eles 

podem passar no campus. Os autores observam que o desempenho 

acadêmico, medido pela nota média, é negativamente influenciado pelo tempo 

de deslocamento. Eles propõem que essa relação pode ser explicada por 

diferentes mecanismos, como o cansaço decorrente da viagem ou a menor 

disponibilidade de tempo para atividades acadêmicas extracurriculares. Os 

autores também sugerem que passar longos períodos no campus pode ser 

cansativo, reduzindo a produtividade marginal do aluno ao longo do dia. Outro 

fator apontado é o esgotamento físico e mental causado pela viagem, o que 

comprometeria diretamente o desempenho (Kobus, Van Ommeren & Rietveld, 

2015). 

Com relação ao contexto americano, Nelson et al. (2016) utilizaram 

dados cross-section de uma amostra composta por 403 estudantes de uma 

universidade pública do sudeste dos Estados Unidos. O objetivo do estudo foi 

investigar se a distância entre a residência dos alunos e o campus universitário 

impactava negativamente o desempenho acadêmico. Os autores estimaram 
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um modelo de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), no qual a variável de 

interesse – a distância, medida em milhas – foi calculada com base no caminho 

mais curto entre o endereço do aluno e o campus. Os resultados indicaram que 

estudantes que moravam mais longe do campus tinham, em média, 

desempenho acadêmico inferior em comparação com aqueles que moravam 

mais próximos. 

Ainda com base em dados dos Estados Unidos, Simpson e Burnett 

(2019) analisaram se a situação residencial dos estudantes do primeiro ano de 

uma universidade pública do sudeste norte-americano influenciava seu 

desempenho acadêmico. O estudo utilizou dados de estudantes do ano letivo 

de 2009–2010. As autoras compararam os resultados acadêmicos de alunos 

residentes no campus com os de alunos que faziam deslocamentos diários, 

controlando por variáveis socioeconômicas e acadêmicas. Os resultados 

revelaram que os estudantes residentes apresentaram médias 

significativamente mais altas do que os commuters. Simpson e Burnett 

(2019)argumentam que isso pode estar relacionado à maior integração social e 

ao maior tempo disponível para estudo e atividades extracurriculares dos 

alunos residentes. Elas também destacam que estudantes que se deslocam 

diariamente podem ser forçados a administrar seu tempo de forma diferente e 

com mais cuidado, o que pode interferir em sua performance acadêmica. 

No contexto brasileiro, Nascimento (2021) investigou a influência do 

commuting sobre o desempenho acadêmico de estudantes universitários da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), matriculados entre 2006 e 2012. O 

autor estimou modelos estatísticos relacionando a distância entre o local de 

residência do estudante e o campus com seu coeficiente de rendimento (CR), 

utilizando dados da base de microdados do INEP. Os resultados encontrados 

apontaram para um efeito negativo da distância percorrida no trajeto casa-

universidade sobre o desempenho acadêmico. A pesquisa revelou que, quanto 

maior a distância, menor tende a ser o CR do aluno, o que reforça a hipótese 

de que o commuting representa um custo de tempo e energia que pode 

impactar negativamente nos estudos. Além disso, o efeito parece ser mais 

pronunciado entre os estudantes que ingressaram na universidade por meio da 

política de cotas. 

Examinando os efeitos diferenciados do commuting para distintos 

grupos da população, Falch, Lujala e Strøm (2013) realizaram uma análise com 
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dados de alunos da Noruega, observando que o impacto das restrições 

geográficas não varia significativamente entre os sexos. No entanto, ao 

analisar os efeitos ao longo da distribuição de desempenho acadêmico, os 

autores perceberam que a distância de deslocamento afeta de forma mais 

acentuada os alunos que estão na margem de reprovação. Ou seja, para 

estudantes com desempenho mediano ou baixo, morar longe da escola 

aumenta significativamente a probabilidade de não atingir as notas mínimas 

para aprovação, enquanto os estudantes com alto desempenho não parecem 

ser tão afetados pelas restrições geográficas. 

No Brasil, especificamente em relação à educação básica, Tigre, 

Sampaio e Menezes (2017) realizaram um estudo sobre o impacto do tempo de 

deslocamento casa-escola sobre o desempenho de alunos do Ensino 

Fundamental em Recife. O estudo utilizou uma abordagem empírica baseada 

em variáveis instrumentais, para identificar o efeito causal do tempo de viagem 

na nota dos alunos. Os resultados mostraram que um aumento de uma hora no 

tempo de deslocamento casa-escola reduz a nota do aluno em 

aproximadamente 0,75 desvio-padrão. O trabalho fornece evidências robustas 

de que o tempo de commuting pode comprometer significativamente o 

desempenho escolar de estudantes da rede pública. 

Por fim, Allen e Farber (2018) conduziram um estudo muito semelhante 

ao de Coutts et al. (2018), também com dados da pesquisa StudentMoveTO. 

Embora os objetivos e metodologia dos estudos sejam similares, Allen e Farber 

se diferenciam ao utilizar medidas mais refinadas de tempo de deslocamento, 

com base em modelos de rede de transporte e dados georreferenciados. Os 

autores também consideraram o número de baldeações (trocas de veículo) 

realizadas pelos estudantes no trajeto casa-universidade. Os resultados 

indicam que o tempo de deslocamento é um forte preditor de menor 

participação em atividades no campus. Além disso, estudantes que realizam 

múltiplas baldeações têm maiores chances de relatar que o commuting os 

desestimula a comparecer às aulas e participar da vida universitária, mesmo 

quando controlado o tempo total de deslocamento. 

Diante desse cenário, a próxima seção descreve a metodologia adotada 

para analisar a relação entre o commuting, o rendimento acadêmico e a 

qualidade de vida de estudantes do curso de Ciências Contábeis da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), buscando compreender como 
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fatores relacionados ao trajeto casa-universidade influenciam a vivência 

universitária desses alunos. 

3. METODOLOGIA 

3.1. Tipologia da Pesquisa 

 

A pesquisa realizada no campo das ciências sociais pode ser classificada 

quanto aos objetivos, à abordagem do problema e aos procedimentos 

utilizados Gil (2010). Dito isso, o presente estudo caracteriza-se como pesquisa 

descritiva quanto aos objetivos, ao passo que busca descrever as 

características da população, contribuindo para identificar a relação existente 

entre as variáveis estudadas. Nesse caso, o foco é analisar como o commuting 

pode esta relacionadoao desempenho acadêmico e na qualidade de vida 

estudantil dos estudantes de Ciências Contábeis da UFPE. 

Quanto aos procedimentos utilizados, classifica-se como pesquisa de 

campo, pois será realizada diretamente com os estudantes por meio da 

aplicação de um questionário estruturado, que contém perguntas de caráter 

quantitativo. O questionário buscará captar dados sobre o tempo de 

deslocamento diário, a percepção dos estudantes sobre sua qualidade de vida 

acadêmica, a relação que o commuting traz no desempenho e o tempo de 

conclusão do curso.  

Por fim, em relação à abordagem do problema, o estudo é de natureza 

quantitativa, assim, a análise possibilitará medir de forma objetiva a relação do 

tempo de deslocamento e distância geográfica no desempenho acadêmico e 

na qualidade de vida dos discentes. 

 

3.2. Universo da Pesquisa e Coleta de Dados 

 

O universo da presente pesquisa é composto por estudantes regularmente 

matriculados no curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), a partir do segundo período letivo. A delimitação a esse 

grupo se justifica pelo fato de que os alunos a partir do segundo período já 

possuem informações acadêmicas relevantes, como o Coeficiente de 
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Rendimento (CR), a Média de Conclusão (MC), número de disciplinas cursadas 

e histórico de reprovações, o que permite uma análise mais precisa e 

significativa dos dados coletados. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário 

estruturado, elaborado com base nos objetivos da pesquisa, conforme 

evidenciado no Quadro 1. O instrumento reúne questões fechadas e escalas de 

avaliação que abordam aspectos acadêmicos (como desempenho, 

reprovações, CR e MC), características do deslocamento diário (tempo, meios 

de transporte e trajeto), bem como percepções relacionadas à qualidade de 

vida estudantil. O formulário foi disponibilizado em meio digital (Google Forms), 

e sua divulgação ocorrerá por canais institucionais e redes sociais voltadas à 

comunidade acadêmica do curso, de forma a alcançar o maior número possível 

de respondentes. 

Quadro 1 – Roteiro do questionário 

Nº Pergunta 

1 Você é um aluno(a) do curso de Ciências Contábeis da UFPE? 

2 Cidade que reside: 

3 Bairro que reside: 

4 Período de ingresso na UFPE: 

5 Quantas disciplinas você conseguiu a aprovação até o momento (em um total de 41 
disciplinas)? 

6 Quantas reprovações você já teve até o período atual? 

7 Qual é o seu Coeficiente de Rendimento (CR)? 

8 Qual é a sua Média de Conclusão das Disciplinas Concluídas (MC)? 

9 Você trabalha ou estagia? 

10 Se sim, quantas horas diárias você trabalha/estagia? 

11 Quanto tempo você gasta diariamente no trajeto de IDA/VOLTA para a UFPE? 

12 Quais meios de transporte você utiliza para ir até a faculdade? 

13 Em uma escala de 1 a 5, o quanto você considera relevante o impacto da distância 
geográfica entre sua residência e a UFPE no seu rendimento acadêmico? 

14 Já pensou em mudar de residência para reduzir o tempo de deslocamento até a 
UFPE? 

15 O tempo gasto com o deslocamento até a UFPE, somado ao tempo gasto com 
estágio/trabalho, afeta sua saúde física ou mental? 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A coleta de dados foi realizada entre os dias 8 de maio e 1º de junho de 

2025, abrangendo estudantes a partir do 2º período do curso. Ao todo, foram 

obtidas 210 respostas, das quais 189 foram consideradas válidas para compor 

a amostra final da pesquisa, após o processo de triagem e tratamento dos 

dados. 
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3.3. Tratamento dos Dados 

 

Os dados coletados por meio do questionário estruturado serão analisados 

por meio de uma abordagem quantitativa com apoio descritivo e correlacional, 

complementada por dados qualitativos subjetivos, a fim de permitir uma 

compreensão ampla dos efeitos do commuting no desempenho acadêmico e 

na qualidade de vida dos estudantes do curso de Ciências Contábeis da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Inicialmente, os dados brutos 

serão organizados em planilhas eletrônicas, com uso dos softwares Microsoft 

Excel e Stata, ferramentas adequadas para o desenvolvimento de estatísticas 

descritivas, análises correlacionais simples e tratamento preliminar dos dados, 

conforme recomendado por Gil (2019) e Vergara (2016) em pesquisas de 

natureza quantitativa aplicada às ciências sociais. Durante esta etapa, os 

dados que apresentarem inconsistências, incompletudes ou que não estejam 

em conformidade com os critérios da pesquisa serão desconsiderados da 

amostra final, a fim de preservar a fidedignidade e a validade dos resultados. 

A análise será dividida logicamente em duas partes: a primeira voltada à 

compreensão do impacto do commuting na qualidade de vida estudantil; e a 

segunda, ao seu efeito sobre o desempenho acadêmico. 

3.3.1. Commuting e Qualidade de Vida Estudantil 

Para a investigação da relação do deslocamento diário na qualidade de 

vida dos estudantes, será adotada como principal variável de referência a 

resposta da pergunta 15 do instrumento de coleta: “O tempo gasto com o 

deslocamento até a UFPE, somado ao tempo gasto com estágio/trabalho, afeta 

sua saúde física ou mental?”. Esta variável será confrontada com os dados 

obtidos na pergunta 11 do questionário: “Quanto tempo você gasta diariamente 

no trajeto de IDA/VOLTA para a UFPE?”. A análise consistirá em comparar os 

valores de tempo de deslocamento com as respostas categóricas da percepção 

de impacto sobre a saúde, de modo a verificar a existência de padrões de 

associação entre essas variáveis. Os estudantes serão segmentados com base 

em faixas de tempo de deslocamento e, dentro de cada grupo, será calculada a 

frequência relativa de respostas afirmativas quanto ao prejuízo à saúde física 

ou mental. Essa abordagem permitirá avaliar se há tendência de maior 

comprometimento da qualidade de vida entre os estudantes que enfrentam 
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tempos mais longos de commuting, seguindo uma lógica de análise descritiva 

com potencial indicativo de correlação. 

Complementarmente, serão consideradas as respostas à pergunta 14: 

"Já pensou em mudar de residência para reduzir o tempo de deslocamento até 

a UFPE?". A inclusão dessa variável tem por finalidade ampliar a análise da 

qualidade de vida dos estudantes, permitindo a correlação entre a percepção 

de impacto negativo à saúde e a predisposição à mudança de moradia como 

estratégia para mitigar os efeitos adversos do commuting. Por meio desse 

cruzamento, pretende-se investigar não apenas a intensidade do incômodo 

subjetivo provocado pelo deslocamento diário, mas também as formas 

cognitivas de enfrentamento adotadas pelos discentes frente às limitações 

impostas por essa rotina. 

Quadro 2 – Explicação das variáveis que relacionam o commuting e qualidade de vida 
estudantil. 

Sigla Nome da 
Variável 

Descrição Fórmula Fonte 

TD Tempo de 
Deslocamento 

Tempo médio diário, em minutos ou horas, 
gasto pelo participante no percurso casa–
trabalho/estágio–faculdade. 

— Pergunta 
11 

ISF Impacto na 
Saúde 
Física/Mental 

Percepção declarada do participante sobre 
se o tempo gasto com deslocamento e 
trabalho afeta sua saúde. 

— Pergunta 
15 

PMR Predisposição à 
Mudança de 
Residência 

Intenção expressa pelo discente de mudar 
de residência para minimizar os efeitos do 
commuting. 

— Pergunta 
14 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3.3.2. Commuting e Desempenho Acadêmico 

A segunda dimensão da análise refere-se ao impacto do commuting no 

desempenho acadêmico dos estudantes. Serão investigadas as relações entre 

tempo e distância de deslocamento, carga horária de trabalho ou estágio, e 

indicadores objetivos de rendimento acadêmico, como o Coeficiente de 

Rendimento (CR), a Média de Conclusão (MC). Inicialmente, os dados serão 

organizados e padronizados em planilhas eletrônicas para posterior aplicação 

de estatísticas descritivas — média, mediana, variância e desvio padrão — 

conforme os procedimentos metodológicos descritos por Marconi e Lakatos 

(2022). 
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Em seguida, com base nas respostas às perguntas 2 e 3 (“Cidade que 

reside” e “Bairro que reside”), será estimada a Distância Geográfica Média 

(DGM) entre a residência dos participantes e a UFPE, utilizando a ferramenta 

Google Maps. Esta variável será cruzada com os indicadores de desempenho 

acadêmico obtidos nas perguntas 7 e 8 (CR e MC), de modo a verificar se há 

correlação entre a localização do domicílio e o rendimento dos discentes. 

Complementarmente, o Tempo de Deslocamento (TD) informado na 

pergunta 11 será analisado em conjunto com a situação de trabalho ou estágio 

dos estudantes, conforme indicado nas perguntas 9 e 10 (“Você trabalha ou 

estagia?” e “Se sim, quantas horas diárias você trabalha/estagia?”). Com essas 

informações, os respondentes serão segmentados em dois grupos: aqueles 

que se dedicam exclusivamente aos estudos e aqueles que conciliam 

atividades acadêmicas com trabalho ou estágio. Essa segmentação permitirá 

verificar se a sobreposição de funções e locais no trajeto diário (casa–

estágio/trabalho–faculdade) impacta o desempenho acadêmico. 

Quadro 3 – Explicação das variáveis que relacionam o commuting e desempenho acadêmico. 

Sigla Nome da Variável Descrição Fórmula Fonte 

TD Tempode 
Deslocamento 

Tempo médio diário (em minutos 
ou horas) gasto no percurso casa–
trabalho/estágio–faculdade. 

— Pergunta 11 

DGM Distância Geográfica 
Média 

Estimativa da distância entre o 
bairro de residência e a UFPE, 
com apoio do Google Maps. 

— Perguntas 2, 
3 e Google 
Maps 

TRAB Situação de 
Trabalho/Estágio 

Indica se o participante trabalha ou 
estagia, com base em resposta 
binária (sim/não). 

— Pergunta 9 

CH Carga Horária de 
Trabalho/Estágio 

Número de horas diárias 
dedicadas ao trabalho ou estágio. 

— Pergunta 10 

CR Coeficiente de 
Rendimento 

Média ponderada do rendimento 
final em componentes curriculares, 
incluindo êxitos e reprovações. 

— Pergunta 7 
(SIGAA) 

MC Média de Conclusão Média ponderada do rendimento 
final nas disciplinas aprovadas, 
utilizada para fins acadêmicos. 

— Pergunta 8 
(SIGAA) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Além disso, será conduzida uma análise específica sobre o tempo 

estimado de conclusão do curso (TCCE), com o objetivo de verificar se o tempo 

de deslocamento e a distância geográfica média diáriainfluência a extensão da 

trajetória acadêmica dos estudantes. Para isso, serão utilizados os dados 

referentes ao período de ingresso (Pergunta 4), às disciplinas aprovadas (DA) 



 31 

(Pergunta 5) e ao número de disciplinas reprovadas (DR) (Pergunta 6). A partir 

dessas informações, será calculado o número de períodos cursados (PC), 

obtido pela diferença entre o período atual (2025.1) e o de ingresso do aluno. 

Em seguida, serão gerados dois indicadores: a média de reprovações por 

período (MRP) e a média de disciplinas cursadas por período (MDCP). Com 

base nesses dados, será possível estimar o Tempo de Conclusão de Curso 

Estimado (TCCE). 

Essa abordagem permitirá identificar se os estudantes que enfrentam 

maiores tempos de deslocamento também tendem a apresentar atrasos mais 

significativos em relação à conclusão do curso, oferecendo uma perspectiva 

quantitativa sobre os efeitos do commuting na progressão acadêmica. 

Quadro 4 – Explicação das variáveis que relacionam o commuting e tempo de conclusão. 

Sigla Nome da 
Variável 

Descrição Fórmula Fonte 

PC Períodos 
Cursados 

Número de semestres 
cursados até o momento, 
calculado pela diferença entre 
o período atual (2025.1) e o 
período de ingresso do aluno. 

PC = 2025.1 − 
Período de 
Ingresso 

Pergunta 4 

DA Disciplinas 
Aprovadas 

Total de componentes 
curriculares aprovados pelo 
estudante. 

— Pergunta 5 

DR Disciplinas 
Reprovadas 

Total de componentes 
curriculares reprovados pelo 
estudante. 

— Pergunta 6 

MRP Média de 
Reprovações 
por Período 

Quantidade média de 
reprovações por semestre 
cursado. 

MRP = DR ÷ PC Derivada dos 
dados 

MDCP Média de 
Disciplinas 
Cursadas por 
Período 

Estimativa da média de 
disciplinas cursadas por 
semestre (aprovadas + 
reprovadas). 

MDCP = (DA + 
DR) ÷ PC 

Derivada dos 
dados 

TCCE Tempo de 
Conclusão de 
Curso Estimado 

Estimativa do total de períodos 
necessários à conclusão do 
curso, considerando 
rendimento atual. 

TCCE = PC + 
((41 − DA) ÷ 
(MDCP − MRP)) 

Fórmula 
aplicada 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Por fim, será incluída uma dimensão perceptiva e subjetiva da relação 

entre commuting e desempenho, através da pergunta 13 do questionário: “Em 

uma escala de 1 a 5, o quanto você considera relevante o impacto da distância 

geográfica entre sua residência e a UFPE no seu rendimento acadêmico?”. 

Essa questão foi construída com base na Escala de Likert, técnica de 
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mensuração amplamente utilizada em pesquisas sociais para capturar atitudes 

e percepções em níveis ordinalmente graduados. Segundo Boone e Boone 

(2012), a Escala de Likert permite não apenas ordenar, mas também interpretar 

níveis de concordância ou relevância atribuídos pelos respondentes. A 

categorização utilizada será: 1 – Nada relevante, 2 – Pouco relevante, 3 – 

Relevância moderada, 4 – Muito relevante e 5 – Extremamente relevante. Tais 

percepções serão confrontadas com os dados objetivos de desempenho, 

possibilitando identificar a convergência (ou não) entre o que os estudantes 

percebem e os indicadores reais de rendimento. 

Quadro 5 – Explicação da variável PIR.  

Sigla Nome da 
Variável 

Descrição Fórmula Fonte 

PIR Percepção de 
Impacto no 
Rendimento 

Grau de percepção do estudante sobre 
o impacto da distância geográfica em 
seu desempenho acadêmico, baseado 
em escala de 1 a 5 (Escala de Likert). 

— Pergunta 
13 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A articulação entre os dados quantitativos e as percepções subjetivas 

permitirá uma análise mais aprofundada sobre o fenômeno do commuting e 

seus desdobramentos na vida acadêmica dos discentes, reforçando o potencial 

explicativo do estudo por meio de uma abordagem mista. Este tratamento 

metodológico, com base em fontes como Gil (2019), Marconi e Lakatos (2022), 

Vergara (2016) e Boone e Boone (2012), contribui para garantir a consistência 

científica da análise, bem como a fidedignidade dos resultados obtidos. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1. Análise Descritiva 

 

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos a partir da análise 

dos dados coletados por meio do questionário aplicado aos discentes do curso 

de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). A 

análise foi estruturada em quatro tópicos centrais que refletem os objetivos da 

pesquisa: a relação entre commuting e qualidade de vida, a influência do 

deslocamento sobre o desempenho acadêmico, o impacto do tempo de 

deslocamento na expectativa de conclusão do curso, e a percepção dos 
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estudantes a partir de uma escala Likert. Inicialmente, é realizada uma análise 

descritiva dos dados, de modo a identificar padrões de comportamento nas 

variáveis investigadas. Em seguida, são exploradas comparações entre grupos 

e categorias, permitindo compreender de forma mais aprofundada os efeitos do 

commuting sobre diferentes dimensões da vida acadêmica. A abordagem 

segue os parâmetros metodológicos delineados anteriormente, com o intuito de 

fundamentar as discussões subsequentes e oferecer subsídios empíricos à 

temática central deste trabalho. 

4.1.1.  Análise entre Commuting e Qualidade De Vida 

 

A partir da análise dos dados obtidos, observa-se uma relação direta e 

crescente entre o tempo de deslocamento diário dos estudantes de Ciências 

Contábeis da UFPE e os impactos percebidos na saúde física e mental. De 

acordo com as respostas analisadas, os estudantes que enfrentam menores 

tempos de deslocamento, como 30 minutos, apresentam níveis 

significativamente mais baixos de percepção de prejuízos à saúde — apenas 

18,18% dos respondentes nessa faixa indicaram que o tempo de commuting, 

somado ao trabalho e estágio, afeta negativamente sua saúde. No entanto, 

esse percentual aumenta de forma expressiva conforme cresce o tempo total 

de deslocamento. 

Entre os estudantes que levam 1 hora até a universidade, 66,66% já 

percebem algum impacto em sua saúde. Esse número continua crescendo nas 

faixas seguintes: 71,42% entre aqueles com 2 horas de deslocamento, 83,78% 

com 3 horas, 93,93% com 4 horas e 95,65% com 5 horas. De maneira ainda 

mais contundente, todos os estudantes que declararam passar 6 horas ou mais 

em deslocamento relataram algum tipo de prejuízo à sua saúde física ou 

mental, atingindo 100% dos respondentes dessa faixa. 

Gráfico 1 – Relaciona o Tempo de Deslocamento com a Saúde física e mental e a 
Predisposição para Mudança de Residência. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Esses dados sugerem uma tendência clara: quanto maior o tempo 

despendido diariamente em deslocamento, maior é a percepção de 

comprometimento da qualidade de vida, especialmente no que diz respeito à 

saúde dos estudantes. Essa relação indica uma sobrecarga imposta por longos 

percursos e, quando somada às atividades de estágio e trabalho, acentua os 

impactos negativos sobre o bem-estar dos discentes. 

Além disso, foi analisada a predisposição dos estudantes a mudar de 

residência como estratégia para mitigar os efeitos do commuting. Entre os 

estudantes com menor tempo de deslocamento (30 minutos), apenas 27,27% 

afirmaram já ter pensado em se mudar. Esse número aumenta para 58,33% 

entre os que gastam 1 hora, revelando um salto expressivo. Apesar de uma 

leve oscilação entre as faixas intermediárias (38,09% entre os que gastam 2 

horas e 54,05% com 3 horas), a predisposição volta a crescer de forma 

consistente: 63,63% com 4 horas, 78,26% com 5 horas e, por fim, 89,47% 

entre os estudantes que enfrentam 6 horas ou mais de deslocamento diário. 

Quadro 6 - Impacto do tempo de deslocamento na saúde física e mental e na predisposição à 
mudança de residência 

Tempo de Deslocamento (TD) Qtd. de Respondentes ISF (%) PMR (%) 

30 minutos 11 18,18 27,27 

1 hora 24 66,66 58,33 

2 horas 42 71,42 38,09 

3 horas 37 83,78 54,05 

4 horas 33 93,93 63,63 

5 horas 23 95,65 78,26 

6 horas ou mais 19 100,00 89,47 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise dos dados evidencia, portanto, que o tempo de deslocamento 

exerce influência significativa não apenas sobre a saúde dos estudantes, mas 
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também sobre sua tomada de decisão em relação a mudanças estruturais em 

suas rotinas, como a mudança de residência. Essa disposição aumenta 

proporcionalmente à intensidade do desconforto enfrentado diariamente, 

revelando que, além dos danos à saúde, o commuting compromete a 

estabilidade emocional e logística dos alunos, podendo afetar, inclusive, seu 

desempenho acadêmico e tempo de conclusão do curso. 

 

4.1.2.  Análise entre Commuting e Desempenho Acadêmico 

 

A segunda dimensão do estudo dedica-se à análise dos efeitos do 

commuting sobre o desempenho acadêmico dos estudantes de Ciências 

Contábeis da UFPE, considerando como variáveis principais o Tempo de 

Deslocamento (TD) e a Distância Geográfica Média (DGM), em relação aos 

indicadores de rendimento escolar: Coeficiente de Rendimento (CR) e Média 

de Conclusão (MC). Os dados foram obtidos por meio de questionário aplicado 

diretamente aos alunos e analisados segundo a metodologia proposta. 

No que diz respeito à distância geográfica, observou-se que a maioria 

dos respondentes (135 estudantes) reside num raio de até 20 km do campus, 

apresentando CR médio de 7,34 e MC de 8,09. Já os que moram entre 20 e 40 

km (24 respondentes) registraram queda no CR (7,01), embora a MC tenha se 

mantido elevada (8,07). A partir de 40 km, os dados oscilam, mas apontam 

tendência de declínio, especialmente na MC. Os alunos entre 60 e 80 km (7 

respondentes) apresentaram CR de 6,81 e MC de 7,69; os que vivem acima de 

100 km (8 respondentes), CR de 6,94 e MC de 7,66. Um único caso na faixa de 

80 a 100 km obteve médias altas (8,24), mas trata-se de valor atípico. 

Gráfico 2 – Relaciona o Desempenho Acadêmico por Distância Geográfica 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Esse padrão confirma a hipótese de que quanto maior a distância da 

residência à universidade, menor tende a ser o desempenho acadêmico, 

sobretudo no CR. Estudos como o de Oliveira e Silva (2021) apontam que o 

deslocamento extenso impacta negativamente a produtividade acadêmica por 

reduzir o tempo disponível para estudo e descanso. 

Quanto ao tempo de deslocamento, os estudantes com trajetos de até 

30 minutos (11 respondentes) obtiveram os melhores resultados: CR médio de 

7,84 e MC de 8,35. Já os que gastam cerca de 1 hora (24 respondentes) 

mantiveram bom desempenho (CR 7,79; MC 8,15). A partir de 2 horas diárias 

(42 respondentes), os indicadores caem: CR 7,11 e MC 8,04. Estudantes que 

se deslocam por 3 horas (37 respondentes) apresentaram leve melhora no CR 

(7,44), mas os valores voltam a cair com trajetos mais longos: 4 horas (CR 

7,10; MC 7,99), 5 horas (CR 6,99; MC 8,14) e 6 horas ou mais (CR 6,90; MC 

7,51). 

Gráfico 3 – Relaciona o Desempenho Acadêmico por Tempo de Deslocamento 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Esse padrão reforça os achados de Jornet et al. (2022), que 

identificaram efeitos negativos do commuting sobre o desempenho cognitivo de 

estudantes universitários, especialmente em trajetos superiores a 90 minutos. 

O tempo gasto afeta diretamente a concentração, a energia disponível para 

estudos e a presença em sala de aula. 

Além disso, muitos estudantes relatam conciliar trabalho e estágio com 

os estudos, o que agrava o impacto do deslocamento. Conforme apontado por 

Nogueira e Fernandes (2019), estudantes de baixa renda e que moram longe 

dos centros urbanos enfrentam maiores barreiras para permanência e bom 

desempenho no ensino superior, sendo o deslocamento um dos principais 

entraves logísticos e emocionais. 
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Assim, os resultados confirmam uma relação negativa entre commuting 

e desempenho acadêmico. As médias de CR e MC decrescem à medida que 

aumenta a distância e o tempo de deslocamento, com maior impacto entre os 

estudantes que acumulam atividades profissionais. Isso evidencia a 

necessidade de políticas institucionais voltadas à mobilidade, como auxílio-

transporte, moradia estudantil próxima ao campus e maior flexibilidade de 

horários para mitigar os efeitos adversos da mobilidade urbana sobre o 

rendimento acadêmico. 

A análise dos dados coletados por meio dos questionários revela 

interações significativas entre variáveis como distância geográfica média 

(DGM), tempo de deslocamento (TD), carga horária de trabalho ou estágio, e 

desempenho acadêmico dos estudantes. Os resultados apontam que a 

mobilidade estudantil, especialmente quando aliada à rotina profissional, 

exerce um impacto direto sobre os indicadores de desempenho acadêmico, em 

particular o Coeficiente de Rendimento (CR) e a Média de Conclusão (MC). 

Tais achados dialogam com estudos prévios que já alertavam sobre os efeitos 

do deslocamento urbano na rotina universitária, como demonstrado por Alves e 

Lima (2020), que destacam a relação entre commuting prolongado e fadiga 

cognitiva entre estudantes de cursos presenciais. 

Considerando, primeiramente, a variável distância geográfica média 

(DGM), observou-se que estudantes que não trabalham nem estagiam e 

residem até 20 km da universidade apresentaram um CR médio de 6,89 e uma 

MC de 8,14, números relativamente positivos. Entretanto, ainda nesse grupo, 

os estudantes que vivem a distâncias superiores a 100 km demonstraram uma 

queda na média do CR (6,17), o que já evidencia o peso da distância mesmo 

sem interferência da jornada de trabalho. Esses achados corroboram a 

literatura que aponta o deslocamento prolongado como um elemento que 

compromete o acesso equitativo à educação, como defendido por Nogueira e 

Fernandes (2019), ao abordar a desigualdade territorial como obstáculo à 

permanência universitária. 

Gráfico 4 – Média do CR por Distância Geográfica Média e Jornada de Trabalho/Estágio. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Nos grupos que apresentam jornada laboral, os efeitos tornam-se ainda 

mais acentuados. Estudantes que trabalham ou estagiam por 4 horas diárias e 

moram a até 20 km do campus alcançaram CR médio de 7,25 e MC de 8,07, 

mas os que vivem entre 60 e 80 km reduziram essa média para 6,12 no CR, 

ainda que mantivessem alta a MC (8,37). Tal oscilação pode ser interpretada à 

luz da teoria da sobrecarga temporal Jornet et al. (2022), que sustenta que a 

soma de deslocamento e jornada laboral reduz o tempo disponível para estudo 

e descanso, afetando principalmente os indicadores que refletem o 

desempenho recente, como é o caso do CR. A mesma lógica se repete entre 

estudantes que trabalham 6 e 8 horas: quanto maior a distância da residência 

até a universidade, menor tende a ser o desempenho acadêmico. Destaca-se, 

por exemplo, que estudantes com jornada de 8 horas e residentes entre 20 e 

40 km apresentaram CR de 6,95, uma queda acentuada frente aos 7,44 

daqueles que moram a até 20 km. Embora haja variações pontuais — como o 

caso de dois estudantes que trabalham 8 horas e moram a mais de 100 km 

com CR elevado (8,23) —, a amostragem reduzida não permite generalizações 

estatísticas. Ainda assim, o padrão geral indica que a DGM, combinada ao 

tempo de trabalho, prejudica o rendimento. 

Gráfico 5 – Média do CR por Tempo de Deslocamento e Jornada de Trabalho/Estágio. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Ao analisar o tempo de deslocamento diário (TD), os resultados 

reforçam os achados anteriores e oferecem uma perspectiva ainda mais clara 

sobre a relação entre mobilidade e desempenho acadêmico. No grupo de 

estudantes que não trabalham nem estagiam, aqueles que gastam até 30 

minutos no trajeto até a universidade apresentam CR de 7,61 e MC de 8,34. No 

entanto, esse desempenho decresce progressivamente com o aumento do 

tempo de deslocamento, chegando a um CR de 5,56 e MC de 7,71 entre os 

que se deslocam por 6 horas ou mais. O efeito do commuting excessivo é 

descrito na literatura como um fator de evasão silenciosa, como argumentam 

Oliveira e Silva (2021), pois compromete a assiduidade e o engajamento 

acadêmico, ainda que o estudante permaneça formalmente matriculado. 

Essa tendência se mantém entre os estudantes com jornada de 

trabalho. No grupo com carga de 4 horas diárias, aqueles que gastam até uma 

hora no deslocamento obtiveram um CR de 8,17, mas esse valor cai para 5,87 

entre os que enfrentam deslocamentos de 6 horas ou mais. A média de 

conclusão, por sua vez, mostra-se mais resistente às variações bruscas, o que 

pode ser explicado pelo seu caráter acumulativo, conforme observado por 

Castro e Barbosa (2018), que diferenciam a MC como um indicador de 

trajetória consolidada ao longo do curso, em contraposição ao CR, mais 

sensível às variações recentes. 

Estudantes com jornadas de 6 horas diárias também apresentam 

quedas graduais conforme o tempo de deslocamento aumenta, sendo que os 

que gastam 30 minutos apresentam CR de 8,05 e MC de 9,11, as mais altas 

médias registradas em todo o levantamento. Já aqueles com deslocamento 
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superior a 6 horas apresentam CR de 7,23 e MC de 7,33, revelando uma perda 

considerável. No grupo de 8 horas diárias de jornada, o padrão se mantém: o 

CR varia de 8,43 (30 minutos de deslocamento) a 7,02 (2 horas de 

deslocamento), demonstrando que, mesmo entre os estudantes com longas 

jornadas, o tempo de commuting ainda exerce papel de diferenciação no 

rendimento acadêmico. 

Ao relacionar as duas abordagens — DGM e TD — observa-se que, 

embora ambas influenciem negativamente o desempenho acadêmico, o tempo 

de deslocamento demonstra ser um preditor mais direto de impacto, 

possivelmente porque representa não apenas a distância em si, mas também 

fatores como tráfego, qualidade do transporte público e infraestrutura urbana. A 

DGM, por outro lado, é uma medida mais bruta e estrutural, que não captura 

nuances do cotidiano do deslocamento. Essa distinção é essencial, como 

argumenta Vasconcelos (2020), para que políticas públicas universitárias 

considerem o tempo efetivo de mobilidade como critério para ações afirmativas 

e suporte acadêmico, e não apenas a localização do domicílio do estudante. 

Em síntese, os dados analisados corroboram o que parte da literatura já 

vem apontando: o fenômeno do commuting universitário, especialmente 

quando associado à jornada de trabalho, representa um obstáculo significativo 

para a manutenção de altos níveis de desempenho acadêmico. O CR, mais 

sensível à sobrecarga recente, mostra-se mais afetado que a MC, revelando 

que a pressão cotidiana imposta pelo deslocamento e pelo trabalho 

compromete diretamente a produtividade estudantil. Tais resultados reforçam a 

necessidade de repensar políticas institucionais de assistência estudantil, 

transporte universitário e flexibilização curricular, de forma a mitigar os 

impactos das desigualdades territoriais na formação superior. 

 

4.1.3. Análise entre Commuting e Tempo de Conclusão 

 

 A análise quantitativa do Tempo de Conclusão de Curso Estimado 

(TCCE), com base na distância geográfica média diária (DGM), revela uma 

relação não linear entre o deslocamento e o tempo necessário para a 

graduação. Os estudantes que moram até 20 km do campus apresentam o 

maior TCCE médio (14,24 períodos), enquanto aqueles que percorrem mais de 
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100 km possuem o menor TCCE médio (10,29 períodos). A diferença entre 

esses extremos é de quase quatro semestres, o que representa um impacto 

considerável na trajetória acadêmica. 

Esse comportamento pode ser explicado por variáveis que vão além da 

distância em si. Estudantes mais próximos muitas vezes acumulam trabalho e 

outras responsabilidades, o que prolonga sua jornada acadêmica. Já aqueles 

que enfrentam deslocamentos médios ou longos tendem a organizar melhor 

sua rotina e priorizar a conclusão do curso com maior eficiência, adotando 

estratégias como concentração de disciplinas e menor taxa de trancamento. 

Cunha e Miranda (2020) observaram que estudantes que se deslocam entre 20 

e 80 km geralmente apresentam maior planejamento acadêmico, o que 

contribui para uma trajetória mais curta. Já Barros, Souza e Lima (2020) 

identificaram que, embora o commuting possa gerar desgaste, seu impacto 

negativo é atenuado por boas condições de transporte e suporte institucional. 

Gráfico 6 – Média do Tempo de Conclusão de Curso Estimado por Distância Geográfica 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise mostra que o tempo de deslocamento não atua de forma 

isolada, mas interage com fatores como planejamento, motivação e contexto 

socioeconômico. Políticas acadêmicas eficazes devem considerar essas 

dinâmicas para promover maior equidade na permanência e conclusão dos 

cursos. 

 

4.1.4.  Escala Likert 

 

A análise dos dados referentes à variável PIR evidencia que existe uma 

relação moderada entre a percepção dos estudantes sobre o impacto da 
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distância geográfica no rendimento acadêmico e os indicadores objetivos de 

desempenho, como o Coeficiente de Rendimento (CR) e a Média de Carga 

Curricular Cumprida (MC). Observa-se que os estudantes que consideram a 

distância “nada relevante” apresentam a menor média de CR (6,84), mas, 

paradoxalmente, possuem a maior média de MC (8,19). Por outro lado, o grupo 

que avalia a distância como “pouco relevante” alcança o maior CR médio 

(7,53), sugerindo que uma percepção mais neutra pode estar associada a um 

desempenho mais equilibrado. 

 

Quadro 7 – Nível de Percepção do Impacto do Commuting no Rendimento e a Média dos 
Indicadores de Rendimento 

PIR QTD MÉDIA DOS CR MÉDIA DAS MC 

1 - Nada relevante 7 6,84 8,19 

2 - Pouco relevante 19 7,53 8,11 

3 - Relevância moderada 42 7,21 8,12 

4 - Muito relevante 51 7,42 8,00 

5 - Extremamente relevante 70 7,15 7,95 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

À medida que a percepção de impacto aumenta para níveis mais altos 

— como “muito relevante” e “extremamente relevante” — as médias de CR e 

MC apresentam leve tendência de queda, com o grupo de maior percepção 

negativa registrando CR médio de 7,15 e MC de 7,95. Isso indica que 

estudantes que percebem a distância como um fator mais prejudicial também 

tendem a apresentar indicadores de desempenho um pouco inferiores, ainda 

que as variações não sejam acentuadas. A distribuição dos respondentes 

reforça essa tendência, com a maioria concentrada entre os níveis 4 e 5 de 

percepção (121 estudantes), o que demonstra que a maioria reconhece, em 

algum grau, que o commuting interfere negativamente em seu rendimento. 

Gráfico 7 – Relaciona o nível de Percepção do Impacto do Commuting no Rendimento e a 
Média dos Indicadores de Rendimento 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

A comparação entre as percepções subjetivas e os dados objetivos de 

desempenho permite observar uma convergência moderada entre o que os 

estudantes sentem e o que de fato se observa nos números. Isso reforça a 

importância de considerar não apenas os indicadores estatísticos, mas também 

as experiências vividas pelos alunos, que podem influenciar diretamente suas 

trajetórias acadêmicas. A distância, nesse contexto, aparece não apenas como 

um dado físico, mas como um elemento que se traduz em desafios práticos e 

psicológicos percebidos pelos próprios discentes ao longo de sua formação. 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo central analisar a relação do 

commuting na graduação dos estudantes de Ciências Contábeis da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), investigando seus efeitos sobre 

o desempenho acadêmico, a qualidade de vida estudantil e o tempo de 

conclusão do curso. A pesquisa foi motivada pela constatação de que muitos 

discentes enfrentam longas jornadas de deslocamento entre casa, 

trabalho/estágio e universidade, situação agravada por dificuldades estruturais 

de mobilidade urbana na Região Metropolitana do Recife. A partir da aplicação 

de um questionário e posterior análise quantitativa dos dados coletados, foi 

possível explorar as principais implicações do commuting na trajetória 

acadêmica desses alunos. 

Os resultados obtidos demonstraram que há uma relação significativa 

entre o tempo e a distância de deslocamento diário e a qualidade de vida dos 

estudantes. A proporção de discentes que relataram impactos negativos na 

saúde física e mental aumentou de forma consistente à medida que o tempo de 

commuting crescia, atingindo 100% entre aqueles que enfrentam seis horas ou 

mais de deslocamento. Além disso, observou-se que essa mesma população 

apresenta maior predisposição à mudança de residência como estratégia de 

enfrentamento, revelando que o commuting afeta não apenas o bem-estar 

físico e emocional, mas também exige reestruturações de vida por parte dos 

estudantes. 
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No que tange ao desempenho acadêmico, a análise evidenciou uma 

tendência de queda nos indicadores objetivos — Coeficiente de Rendimento 

(CR) e Média de Conclusão (MC) — à medida que aumenta a Distância 

Geográfica Média (DGM) e o Tempo de Deslocamento (TD). Os estudantes 

que moram mais próximos da UFPE e gastam menos tempo em deslocamento 

obtiveram, em média, melhores resultados acadêmicos, especialmente aqueles 

que não acumulam longas jornadas de trabalho ou estágio. Os dados reforçam 

a ideia de que o commuting excessivo compromete o rendimento estudantil, 

não apenas pelo tempo efetivamente perdido em trânsito, mas também pela 

sobrecarga mental e pela limitação de tempo disponível para estudo e 

descanso. 

A análise do Tempo de Conclusão de Curso Estimado (TCCE) revelou, 

de forma interessante, que estudantes que residem mais distantes nem sempre 

apresentam maior tempo de conclusão. Embora aqueles que moram até 20 km 

do campus tenham, em média, maior TCCE, os que vivem a distâncias 

superiores parecem adotar estratégias mais assertivas para finalizar o curso 

mais rapidamente. Esse resultado sugere que o impacto do commuting não é 

linear e pode ser mediado por aspectos como motivação, disciplina, 

organização pessoal e suporte familiar. 

Complementarmente, os dados coletados na escala Likert revelaram 

que a percepção dos estudantes sobre o impacto do commuting no 

desempenho acadêmico está alinhada, ainda que moderadamente, aos 

indicadores objetivos de rendimento. Aqueles que percebem o commuting 

como extremamente relevante apresentam médias ligeiramente mais baixas de 

CR e MC, o que aponta para a validade das percepções subjetivas como 

ferramenta complementar na avaliação do contexto educacional. 

Como contribuição, o presente estudo amplia a compreensão sobre 

como fatores extrínsecos à universidade — como tempo e distância de 

deslocamento — interferem diretamente na vivência acadêmica e na 

permanência dos estudantes no ensino superior. Os resultados obtidos podem 

subsidiar políticas institucionais voltadas à assistência estudantil, como a 

ampliação de programas de moradia, apoio à mobilidade urbana, bolsas de 

transporte, flexibilização de horários acadêmicos e maior suporte psicológico 
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aos estudantes em situação de vulnerabilidade. Ao colocar o commuting no 

centro do debate sobre desigualdades no ensino superior, este trabalho reforça 

a necessidade de considerar a realidade cotidiana dos estudantes na 

formulação de políticas públicas educacionais. 

Entre as limitações da pesquisa, destaca-se a desigualdade na 

distribuição da amostra entre os diferentes grupos de análise. Alguns 

subgrupos — especialmente aqueles com maiores tempos de deslocamento ou 

distâncias geográficas extremas — contaram com número reduzido de 

respondentes, o que limita a generalização dos resultados e impede uma 

comparação perfeitamente linear entre todos os recortes analisados. Ainda 

assim, os dados revelaram padrões claros e coerentes, que sustentam as 

conclusões aqui apresentadas. 

Para pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento do tema com 

amostras maiores e mais equilibradas entre os grupos de tempo e distância. 

Também seria relevante a inclusão de variáveis como qualidade do transporte 

público, tempo de espera nos deslocamentos e condições socioeconômicas 

mais detalhadas. Investigações qualitativas, com entrevistas ou grupos focais, 

poderiam complementar os achados quantitativos e revelar dimensões 

subjetivas mais profundas do impacto do commuting na trajetória universitária. 

Ademais, a comparação entre diferentes cursos e instituições de ensino 

superior no Brasil pode ajudar a construir um panorama mais abrangente e 

representativo sobre os desafios da mobilidade estudantil no país. 
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